
Resumo: 
Foram estudadas, no presente trabalho, 59 amostras de superfície e 

12 testemunhos, coletados entre Torres (30 0 00' S / 47 0 51' W) e Rio 
Grande (33 0 30' S /49 0 28' W). 

Foi feita uma análise qualitativa das amostras de superfície equalito­
quantitativa dos testemunhos. Assembléias faunísticas características de 
diferentes faixas bati métricas foram evidenciadas. 

Foraminíferos do grupo dos miliolídeos e aglutinados, típicos da 
plataforma interna, foram assinalados em profundidades de 120 a 150m; tal 
fato pode evidenciar uma provável oscilação do nível do mar. 

Foraminíferos limonitizados, evidenciando uma possível exposição 
subaérea, foram registrados nas estações G362, G388 e no testemunho 
G362, localizados na faixa bati métrica de 120 a 150m. 

Espécimes corroídos e desgastados foram observados numa faixa 
bati métrica de 130m aproximadamente, associados a formas bem 
preservadas, podendo indicar transporte sofrido por esses micro-organismos 
através da plataforma. 

A variação da freqüência relativa da fauna bentônica e planctônica ao 
longo dos testemunhos vem corroborar as oscilações do nível do mar 
registradas no Holoceno. 
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Resumo: 
Procuramos fazer no presente trabalho,~ma revisão da super-família 

Ostreacea que ocorre na Formação Pirabas. A realização deste trabalho foi 
dificultada devido à própria característica das ostras apresentarem-se com 
formas diversas, dependendo do habitat e do substrato, oferecendo 
problemas de difícil solução, principalmente porque tratamos com material 
não muito bem conservado. Procuramos compilar, também, algumas obras 
importantes de autores que estudaram o grupo em questão, bem como uma 
súmula sobre filogenia da superfamília estudada. 

Concluímos que Hyotissa haitensis (Sowerby, 1850) é sinônimo de 
Pycnodonta haitensis (Sowerby, 1850), que te"..: a sua ocorrência registrada 
na Formação Pirabas (Santos & Ferreira, 1966). Neopycnodonte zomerysis 
(Ferreira & Santos, 1966) é sinônimo de Ostrea zomerysis (Ferreira e 
Santos, 1966). 

Há a confirmação de Ostrea distans (White, 1887), apesar de 
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surgirem dúvidas quanto à sua posição sistemática . Para haver uma mudança 
genérica para Crassostrea seria necessário verificarmos também as partes 
moles , o que não é possível num estudo paleontológico. 

Cubitostrea glucomarides (Maury, 1925) é sinônimo de Ostrea 
glucomarides (Maury, 1925). 

Observamos pela primeira vez na fácies Castelo, a ocorrência do 
gênero Saccostrea (Dolfus & Dautzenberc! , 19201, porém, esta afirmativa é 
feita com reservas pois o material para eS';uJo consta de poucos exemplares 
para comparação e, além disso, mal conservados. 
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Primatas Neotrópicos (Cabreieda, Mó,nmalia) - Origem e Evolução 
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Resumo: 
Neste trabalho dá-se ênfase às origens dos primatas, sua evolução 

até as presentes condições, bem como suas emigrações , à América do Sul e 
o Velho Mundo, vindos da América do Norte em tempos iniciais do 
Terciár io. Começa-se tratando dos mamíferos do Mesozóico , em ambas as 
origens dos placentários e marsupiais a partir de um estoque antigo 
eupantotério, como também a evolução dos euterianos . Este trabalho 
também trata da origem dos primatas oriundos de um ancestral tupaióde 
em algum lugar do Hemisfério Setentri .nal e de sua "rápida" dispersão 
através daquelas terras, bem como sua evolução até o Quaternário no Velho 
Mundo. 

Os ancestrais comuns simianos de ambos os grupos de macacos (os 
antigos omomídeos) emigraram da América do Norte para duas direções : no 
sentido da América do Sul, e no sentido do Velho Mundo, via Eurásia, para 
dar origem aos dois ramos simianos, respectivamente, os platirríneos 
(cebóides) e os catarríneos. 

Os ancestrais dos cebóides chegaram à América do Sul através de 
jangadas naturais na qualidade de "Velhos Saltadores de Ilhas" e 
rapidamente irradiaram-se nas famílias e subfamílias de cebóides, bem como 
no ainda desconhecido e aberrante + Branisella do Oligoceno Inferior; nos 
tempos do Pleistoceno, cebóides modernos emigraram da América do Sul 
para a América Central e Jamaica, onde eles ainda vivem neste 
continente,bem como em sua nativa América do Sul. 

ANTONIO CARLOS SEQUEIRA FERNANDES 
Scleractinia da Formação Pirabas (Mioceno Inferior) e suas 

Implicações Paleoecológicas (Coelenterata - Anthozoa) 
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